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      Capítulo 1


      Projetos, estratégia e mercado: onde você “joga o jogo”

    

    O gerenciamento de projetos constitui um dos principais mecanismos pelos quais as organizações transformam estratégia em ação e geram valor. Nesse contexto, o mercado de projetos se apresenta amplo e diversificado, abrangendo diferentes setores, papéis e formatos de atuação. Ao mesmo tempo, as expectativas sobre os profissionais evoluem continuamente, impulsionadas por avanços tecnológicos, especialmente pela incorporação da inteligência artificial nas tarefas diárias. Essa tecnologia tem sido utilizada para ampliar a capacidade analítica, automatizar tarefas e oferecer suporte à tomada de decisão (PMI, 2024; 2025).


    Diante desse cenário, compreender o contexto de atuação torna-se fundamental. Este capítulo convida à reflexão sobre o próprio posicionamento no mercado, à compreensão das reais demandas das organizações e à tradução da experiência para uma linguagem alinhada às expectativas profissionais, conectando competências, estratégia e oportunidades de carreira.


    1 Projetos como mecanismo de vantagem competitiva e execução da estratégia


    Atualmente, o ambiente organizacional é influenciado por constantes mudanças, elevado nível de competitividade e crescente pressão por inovação. Nesse cenário, as organizações não competem apenas pela oferta de produtos ou serviços, mas principalmente pela sua capacidade de executar estratégias de forma eficaz, com o objetivo de transformar diretrizes em resultados concretos e geração de valor.


    De acordo com o Project Management Institute (PMI), projetos são esforços temporários destinados à criação de produtos, serviços ou resultados exclusivos. Contudo, essa definição se amplia ao considerar que os projetos estão inseridos em um sistema de geração de valor, no qual programas e portfólios contribuem para o alinhamento entre iniciativas e objetivos estratégicos organizacionais.


    A literatura em gerenciamento de projetos reforça que estes assumem papel relevante na geração de vantagem competitiva, especialmente em ambientes dinâmicos e orientados à inovação. Ao possibilitar a implementação de melhorias, a transformação digital e a criação de novos produtos e serviços, os projetos contribuem diretamente para o posicionamento estratégico das organizações no mercado (Kerzner, 2011).


    A relação entre estratégia, portfólio e projetos evidencia o papel central do gerenciamento de projetos na execução organizacional. Enquanto a estratégia define diretrizes e objetivos, o portfólio prioriza iniciativas alinhadas, e os projetos viabilizam sua execução. Assim, a geração de valor depende não apenas da formulação estratégica, mas da capacidade de implementá-la por meio de iniciativas estruturadas.


    A capacidade de selecionar e priorizar projetos alinhados à estratégia, associada à maturidade organizacional em gerenciamento de projetos, constitui fator crítico para o sucesso. Organizações mais maduras apresentam maior integração entre áreas, melhor capacidade de priorização e maior previsibilidade de resultados, pois são sustentadas por práticas de governança que orientam a tomada de decisão e o monitoramento das iniciativas (PMI, 2021; 2025).


    Essa dinâmica é sintetizada na figura 1, a partir de um fluxo de execução estratégica até a geração de valor. O esquema incorpora também elementos de maturidade organizacional, feedback e aprendizado contínuo.


    
      Figura 1 – Execução estratégica organizacional orientada a projetos


      [image: Fluxograma em português que descreve o processo de estratégia organizacional desde a definição da direção e objetivos até a geração de valor, incluindo portfólio de projetos, execução, resultados e maturidade organizacional contínua.]
    

    Além disso, em um cenário marcado pela transformação digital e avanço da inteligência artificial, os projetos passam a atuar como instrumentos para experimentação, validação e escalabilidade de soluções (PMI, 2024; 2025), reflexo de um processo integrativo com a inovação.


    Esse movimento contemporâneo reforça uma perspectiva já discutida na literatura de gerenciamento de projetos, na qual os projetos não se limitam à execução de entregas, mas também atuam como mecanismos de geração de aprendizado organizacional (Saladis; Kerzner, 2011a).


    Sob essa perspectiva, o profissional de gerenciamento de projetos amplia sua atuação, deixando de ser apenas um executor de atividades para assumir um papel mais estratégico. Espera-se que esse profissional compreenda o ambiente organizacional, traduza as diretrizes estratégicas e contribua para a geração de valor por meio da condução eficaz dos projetos.


    Portanto, compreender os projetos como mecanismos de execução da estratégia e de geração de vantagem competitiva permite ao profissional alinhar sua atuação às demandas do mercado e desenvolver uma visão mais ampla, crítica e orientada a resultados.


    
      [image: Ícone] PARA PENSAR


      Uma instituição financeira definiu como estratégia ampliar a oferta de serviços digitais e melhorar a experiência do cliente. Para isso, estruturou um portfólio de projetos, incluindo desenvolvimento de aplicativo mobile, automação de processos e uso de dados para personalização de serviços. Durante a execução, os projetos geraram resultados relevantes, mas também indicaram a necessidade de ajustes com base em métricas e lições aprendidas, além do fortalecimento da maturidade em gerenciamento de projetos.


      Reflexão:


      
        	Como a estratégia foi traduzida em projetos nesse contexto?


        	O que orientou a priorização das iniciativas?


        	De que forma o feedback contribuiu para ajustes e melhorias?


        	Como a maturidade organizacional impactou a execução dos projetos?


        	Quais foram, de fato, os valores gerados para a organização e para o cliente a partir dessas iniciativas?

      


      Lembre-se:


      Valor = Resultados operacionais + Benefícios ao cliente + Vantagem competitiva.


      
        


        

      

    

    2 Mercado de GP: setores, funções (GP, PMO, Agile leadership, consultoria) e “formatos de trabalho”


    A área de gerenciamento de projetos está presente em diferentes setores e contextos organizacionais, revelando ampla diversidade de atuação. Projetos integram praticamente todos os segmentos da economia, desde iniciativas de transformação digital no setor financeiro até modernização administrativa no setor público, o que evidencia a necessidade de adaptação das práticas de gestão às especificidades de cada ambiente (PMI, 2021; 2025).


    Além dos diferentes setores, o gerenciamento de projetos também se caracteriza pela diversidade de funções desempenhadas pelos profissionais. O papel do gerente de projetos continua sendo relevante, especialmente na condução de iniciativas e na gestão de escopo, prazo, custo e riscos. Simultaneamente, cresce a relevância dos Escritórios de Projetos (PMO), que atuam na padronização de práticas, no fortalecimento da governança e no alinhamento das iniciativas à estratégia organizacional (Kerzner, 2011).


    A atuação em gerenciamento de projetos ocorre de forma integrada a diferentes atores organizacionais, como gerentes funcionais, patrocinadores e equipes. Nesse sentido, a autoridade do gerente de projetos pode variar conforme a estrutura organizacional, sendo muitas vezes limitada ou compartilhada. Assim, o desempenho profissional passa a depender da capacidade de comunicação, articulação, negociação e liderança colaborativa (Saladis; Kerzner, 2011b; 2011a).


    Além disso, também deve-se considerar a atuação do profissional em contextos que demandam maior flexibilidade, colaboração e rapidez na entrega de valor. Embora essa perspectiva já seja discutida na literatura clássica (Saladis; Kerzner, 2011b; 2011a), ela é atualmente ampliada por abordagens contemporâneas, como o conceito de liderança ágil.


    Em relação aos formatos de trabalho, observa-se transformações significativas. Modelos tradicionais baseados na atuação presencial continuam existindo. No entanto, convivem com formatos híbridos e remotos. Essa dinâmica amplia a atuação em equipes distribuídas geograficamente, exigindo competências como comunicação virtual, gestão remota e adaptação cultural, em linha com os princípios de colaboração, adaptação e atuação em equipes descritas nos domínios de desempenho da equipe, tailoring e competências interpessoais do PMBOK® Guide (PMI, 2025).


    Por fim, outro ponto que vale ressaltar é a valorização de profissionais com perfil híbrido. Cada vez mais, o mercado busca indivíduos capazes de transitar entre áreas técnicas, de negócio e de gestão, compreendendo o ambiente organizacional de forma ampla. Essa capacidade de integração é fundamental para atuar em circunstâncias complexas e dinâmicas, configurando-se como um diferencial relevante para o desenvolvimento profissional (Kerzner, 2011).


    A partir dessa heterogeneidade, observa-se que o mercado apresenta diferentes perspectivas de atuação profissional, que variam conforme o setor, a função desempenhada e o formato de trabalho adotado. Isso influencia diretamente no perfil e nas competências exigidas dos profissionais que atuam em gerência de projetos. Essa relação pode ser compreendida a partir de uma visão integrada do mercado, conforme apresentado na figura 2.


    
      Figura 2 – Dimensões da atuação profissional no mercado de gerenciamento de projetos


      [image: Diagrama mostrando setores, funções, formatos de trabalho e atores organizacionais relacionados à atuação profissional em gerência de projetos, destacando perfil, competências e integração.]
    

    Assim, torna-se evidente que não existe um único caminho no gerenciamento de projetos. Ao contrário, essa diversidade amplia as oportunidades na área, mas também exige do profissional uma postura mais adaptativa, com foco no aprendizado contínuo e no alinhamento às demandas do mercado.


    3 Tendências de empregabilidade: especialização, transversalidade e maturidade organizacional


    O mercado de trabalho em gerenciamento de projetos vem passando por mudanças importantes, impulsionadas por transformações organizacionais, tecnológicas e estratégicas, o que altera não apenas a quantidade de oportunidades disponíveis, mas, acima de tudo, as competências exigidas dos profissionais. Nesse aspecto, a empregabilidade na área deixa de estar relacionada exclusivamente ao domínio de práticas e ferramentas, e passar a requerer que os profissionais desenvolvam habilidades resilientes, a diferentes níveis de complexidade organizacional e de geração de valor.


    Conforme o PMI (2021; 2025), o gerenciamento de projetos faz parte de um sistema mais amplo de entrega de valor, no qual projetos, programas e portfólios desempenham um papel direto na execução das estratégias organizacionais. Essa visão implica que o mercado tende a valorizar profissionais capazes de compreender o impacto de suas decisões além do nível operacional, atuando de forma alinhada aos objetivos estratégicos das organizações.


    3.1 Especialização como requisito de entrada


    A especialização consolidou-se como requisito básico de empregabilidade, especialmente em setores com alta complexidade ou intensidade tecnológica. O aumento da complexidade dos projetos amplia a necessidade de conhecimentos aprofundados, contribuindo para redução de riscos, melhoria da qualidade das entregas e maior eficiência organizacional (Kerzner, 2011).


    No entanto, a especialização, por si só, não é suficiente para garantir uma empregabilidade sustentável, especialmente em contextos marcados por mudanças constantes e pela forte interdependência entre diferentes áreas. Por esse ângulo, observa-se a necessidade de modelos de atuação que complementem o conhecimento técnico com competências relacionais e organizacionais.


    3.2 Transversalidade como diferencial competitivo


    Paralelamente à especialização, percebe-se uma crescente valorização da transversalidade profissional no mercado de gerenciamento de projetos. Esse movimento reflete a necessidade de atuação em ambientes organizacionais cada vez mais complexos, nos quais a execução de projetos depende da integração entre diferentes áreas, competências e níveis hierárquicos.


    O gerenciamento de projetos está inserido em um sistema de geração de valor que envolve múltiplos stakeholders e exige alinhamento contínuo entre estratégia, execução e resultados. Assim, a atuação profissional deixa de ser isolada e passa a demandar uma visão sistêmica, capaz de articular diferentes dimensões organizacionais (PMI, 2021; 2025).


    A crescente complexidade dos projetos amplia a necessidade de integração entre áreas funcionais


    

    

    

    3.3 Maturidade organizacional e elevação das exigências do mercado


    

    

    

    

    

    

    4 Linguagem do mercado: como descrever experiência (entregas, resultados, complexidade, papel)


    

    

    

    

    
      	Entregas: correspondem aos produtos, serviços ou soluções desenvolvidas ao longo do projeto.


      	Resultados: referem-se aos impactos gerados, como ganhos de eficiência, redução de custos ou melhoria na experiência do cliente.


      	Complexidade: está associada ao contexto do projeto, incluindo fatores como número de áreas envolvidas, restrições de prazo, ambiente regulatório ou nível de criticidade.


      	Papel desempenhado: diz respeito à forma como o profissional contribuiu para o projeto, seja na coordenação de equipes, no apoio à tomada de decisão ou na integração entre diferentes áreas.

    


    

    

    
      	Descrição genérica: atuação em projeto de implementação de sistema, apresenta baixo nível de informação sobre o valor gerado.


      	Descrição estruturada: atuação na implementação de sistema integrado, com coordenação da interface entre áreas de negócio e tecnologia da informação, contribuindo para a redução de 20% no tempo de processamento de informações, evidencia de forma clara a entrega, o resultado, o nível de complexidade e o papel desempenhado.

    


    

    
      

      [image: Dois adultos em roupas formais analisam documentos em um ambiente urbano com quatro setas coloridas destacando os temas entregas, complexidade, resultados e papel em um contexto de foco em gestão de projetos.]
    

    

    
      

      

      

      
        	Entregas: o que foi produzido no projeto?


        	Resultados: quais impactos mensuráveis foram gerados?


        	Complexidade: quais foram os principais desafios envolvidos?


        	Papel: qual foi sua contribuição específica no projeto?

      


      

      
        	Descreva sua experiência como você normalmente faria (de forma livre ou genérica).


        	Reescreva essa mesma experiência utilizando a estrutura ERCP.


        	Compare as duas versões.

      


      

      

      

      
        

        
      

    

    5 O que as organizações realmente buscam em profissionais de projetos?


    

    

    

    
      	Qual foi a contribuição efetiva do candidato nos projetos em que atuou?


      	Há entendimento do impacto das atividades nos resultados organizacionais?


      	Existe capacidade de atuação em ambientes com diferentes níveis de cultura, bem como de complexidade e integração?


      	Observa-se adaptabilidade diante de mudanças e restrições?


      	A comunicação evidencia valor ou apenas descreve atividades?


      	De que forma o profissional utiliza tecnologias, como inteligência artificial, para apoiar no planejamento, na análise, na tomada de decisão e na geração de resultados em projetos?

    


    

    
      

      [image: Diagrama mostrando um profissional de projetos no centro cercado por conceitos como tomada de decisão, uso de tecnologias emergentes, clareza na comunicação, capacidade de adaptação, integração, compreensão dos impactos e contribuição efetiva.]
    

    

    

    

    

    

    

    
      

      

      
        

        
      

    

    
      Considerações finais
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